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Resumo: As cavernas abrigam comunidades biológicas especializadas, frequentemente com altos níveis de 

endemismo e vulnerabilidade. No entanto, as mudanças ambientais e o crescente acesso humano a esses 

ambientes tem facilitado a introdução de espécies exóticas, incluindo isópodes terrestres com distribuição 

global. Este estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência de isópodes terrestres introduzidos em cavernas 

brasileiras, analisar sua distribuição geográfica e discutir seus potenciais implicações ecológicas nesses 

ambientes. A lista de espécies foi elaborada a partir de revisão bibliográfica e da análise de exemplares 

depositados na coleção do Laboratório de Estudos Subterrâneos da Universidade Federal de São Carlos. Como 

resultado, identificamos cinco espécies de isópodes terrestres introduzidas em cavernas brasileiras: Miktoniscus 

medcofi Van Name, 1940 (Trichoniscidae), Styloniscus spinosus (Patience, 1907) (Styloniscidae), 

Porcellionides pruinosus (Brandt, 1833) (Porcellionidae), Armadillidium vulgare (Latreille, 1804) 

(Armadillidiidae) e Cubaris murina Brandt, 1833 (Armadillidae). Foram registrados pela primeira vez 

exemplares de S. spinosus em cavernas do estado de São Paulo, além de novos dados de ocorrência de P. 

pruinosus em cavernas de Sergipe e da Bahia. Essas espécies foram encontradas em cavernas situadas em sete 

das 18 províncias biogeográficas, e com diferentes litologias do território brasileiro, evidenciando uma notável 

amplitude de distribuição. As espécies foram observadas nas três zonas das cavernas (entrada, penumbra e 

afótica), ocupando uma ampla variedade de micro-hábitats, incluindo solo, material vegetal em decomposição, 

argila, raízes, sob rochas, entre serrapilheira e nas paredes das cavernas. Seu comportamento saprófago 

generalista, aliado à elevada tolerância a condições ambientais variáveis e à afinidade por ambientes 

perturbados (mineração, desmatamento, pastoreio, exploração turística), favorece o estabelecimento dessas 
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espécies em cavidades com influência antrópica (poluição e alterações na estrutura). Esses atributos ecológicos 

podem gerar efeitos negativos sobre a fauna edáfica e saprófaga nativa, especialmente sobre populações 

troglóbias (espécies restritas ao ambiente subterrâneo e com adaptações específicas como a ausência ou 

redução de olhos e pigmentação, além de órgãos sensoriais altamente desenvolvidos), ao competir por recursos 

detritívoros, alterar as dinâmicas do solo e decomposição orgânica e modificar as interações ecológicas próprias 

desses ambientes. Os resultados reforçam a necessidade de considerar as espécies introduzidas nos programas 

de monitoramento e manejo de cavidades subterrâneas, especialmente em regiões sob intensa atividade 

humana, a fim de mitigar seus possíveis impactos sobre a biodiversidade cavernícola nativa. 
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